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PARTE OFICIAL.

S. M. la R e i n a  y su augusta Hermana la Serení
sima Señora Infanta Doña María Luisa Fernanda 
continúan en esta corte sin novedad en su im por
tante salud.

PARTE NO OFICIAL. 
CORTES.

SENADO.
ORDEN DEL DIA

p a ra  la  s es ion pública del lunes 9 de A g o s to  de 1841.
Votac ión por escrutinio secreto sobre la total idad de los proyectos  

de l ey  pendientes  de este requisi to.
Di scus ión de los proyectos  de l ey  sobre apl i cac ión de los alcances  

por sumini s tros  y  otros créditos al  pago de la contr ibución extraordi 
naria de guerra.

Cesantía de los Ministros.

M A D R I D  8  D E  A G O ST O .

Se lee en el M o r n in g  Chronicle  del  3 0  d e  J u l i o  ú l t im o  
lo s iguiente:

El mar ques  de L o n d o u d e r r y  y  la, legión inglesa.  =  L o n 
dres 29 de J u l i o  de 4844.  = S r .  ed i t or  del  M o r n in g  CJironi-  
c l e : Hab ien do  visto en var ios  de los per iódicos " q u e  t r a t a n  de 
pre sen ta r  al m a r q ue s  de L o n d o u d e r r y  u na  pieza de pla t a ,  
p or  h i b e r  inducido  á la desag ra d ec id a  E sp a ñ a  á q u e  pag ue  
lo q ue  debe  a l a  legión inglesa” , no pu ed o menos  de r e p u d i a r  
semejaut e  idea ;  la E s p a ñ a  no es desag rad ec id a  ni i n j u s t a , 
pues  está o br a nd o  con nobleza  y b u en a f e . = U n  oíicial  d e  la 
legión br i tánica.

D E  L A S  L O T E R I A S .
H a c e  a l gú n t i empo que  con mo t iv o de  e x a mi na r se  en e l  

Congreso de Sres.  Di put ados  el p re supues to  de i n g r e s o s , a nu n - 
ció un o r a d o r  d i s t inguido por  sus ta lentos  y e l o c ue nc i a ,  q u e  
eií ad e l an t e  se p roponía  hacer  una  rnocion cont r a  esta renta  
ó e s t ab l ec i m i en t o , abol ido  ya como p er ju dic i a l  é inmoral  en 
I n g l a t e r r a  y Francia .  Esta c i rcuns t anc ia  r en ov ó y aun  a u t o 
r izó las preocupac iones  q u e  sobre  este punt o se habiau a l g ún  
tanto d i fu nd i do  .ent re personas  no v u l g a r e s ,  y en especial  e n 
t r e  economistas teóricos.  N

Des p ué s ,  en el año a n t e r i o r ,  el Sr .  D. Pió P i ta  P i z ar ro  
r ep ro d uj o  en su obra  del  E x a m e n  de la H a c iend a  este m is 
mo pensamiento , d a n do  en su abono a lguna s  l igeras  razones,  
q ue  serán mas a de l a n t e  con tes t adas ;  p resen tando  de esta r e n 
ta unos p r o d u c t o s ,  acerca de  los cuales  se d a r á n  en este e s 
cr i to suficientes a c l a r ac i on es ,  e i n cu r r i en do  sobre  todo en la 
contradicción p a l p a b l e  de p ed i r  la comple ta  abol ición de la lo
te r ía  p ú b l i c a ,  y de q u e r e r  q u e  el G o bi e rn o  di sponga r i las ó 
sorteos " p a r a  e n a g e n a r  a l gunas  lincas del  Es tad o ó de los 
pu eb l os ,  ó para a u x i l i a r  de p ron to  a l gu na  inst i tución de  b e 
neficencia ó emp resa  de  g r a n d e  u t i l i da d  p ú b l i c a . ”  E n t r e  las 
loterías y las rifas no en co nt ra mo s u u a  di fe renc ia  esencial  
'que á lo metros en p u nt o  á m o r a l i d ad  haga q u e  estas m e r e z 
can n inguna  p re fe renc i a .  Si las loter ías  deb en  abol i rse  p o r 
q ue  el juego es inmoral  , no d e be r án  to l e rarse  rifas genera les  
por  el G o b i e r n o ,  c u a n do  las rifas , seg.un observa el  Sr.  Pi ta ,  
se hal l an  j u s t a me nt e  proh ib i das  por  la ley , " c om o medios 
astuciosos de estafa , def ra ud ac i ón  y sust racción de t r ab a j o . ”

Nos habíamos  pro pu es to  c om ba t i r  un  e r r o r  que  en la a c 
tu a l i da d  nos par ece  p er j ud i c i a l  á la H ac i e n d a  p ú b l i c a ,  y que  
nunca será mas que  una v u l g a r i d a d  económica , á q ue  dio c r é 
di to y r ecomendación,  el n o mb re  i lus t re  de Say;  c uando  se nos 
di r igió hace a lgunos  dias un fol leto  p u bl i ca do  en Cádiz  por  
D. J o a q u í n  A b r e n  , en q u e  se d e mu e s t ra  la mo r a l id a d  de las 
lo t e r í a s ,  se contesta á cuantas  razones se le o p o n e n ,  y se p r o 
ponen las re formas  y  me j o ras  d e . q u e  son aq ue l l a s  suscep
t ibles.

.No son de este l u g a r  los medios  q u e ,  a p r o v e c h a n d o  la 
exper i enc ia  de su d e s t in o ,  p ro po ne  el Sr.  A b r e u  para m e j o 
r a r  el servic io de  este es tab lec imiento  y a u m e n t a r  sus i n 
gresos. De  el los nos ha r emo s cargo y los ex am in ar e mo s  en oca
sión o p o r t u n a ,  pud ien do  a se gu ra r  i cspecto  de los a r g um en to s

q ue  empl ea  para  p r o b a r  la mo r a l id a d  de  este a r b i t r i o ,  que 
nada  d ejan  que  desear .  Los  r easumi remos  br e ve me nt e .

Si  el j u eg o es un m a l ,  y  un  mal  i nev i tab le  hasta c i er to  
p u n t o ,  ¿ n o  será co nveni en te  y  razonable r e g u l a r i z a r l o ,  ase
g u r a r l e  la buena  f e ,  y  ev i t a r  por  medios hábi l mente  c a l c u 
lados los excesos que  cons t i tuyen  el vicio y hacen del  j ueg o 
una  pasión per nic iosa?  Quí t ese  al j ueg o sus excesos ,  y q u e 
dar á solo un recreo y honesto pasat iempo.  La  l o t e r í a ,  est¿i- 
b leciendo en t r e  sus j ug ad as  un plazo bastante d i l a t a d o ,  evi ta  
la i r r i t ac ión v efervescencia  de los j u g a d o r e s , la exa l tac ión 
del amor  p r o p i o ,  esa p ug n a  ent re  el q u e  j ueg a y la s u e r 
t e ,  que  es el o r igen de  las ruinosas consecuencias del  juego.  
De m an e ra  q u e  la loter ía  p ur ga  esta pasión de lodo su v e 
n en o,  y  la co nvie r t e  en un placer  inocente.  ¿ H a y  en esto in 
m o r a l i d a d ?  Has ta  los est ímulos  ordi nar ios  del ju eg o se han 
sep ara do  con p r u d e n t e  precaución de la loter ía .  No se o f r e 
cen á la vista del ju ga do r  las su ñas que  en premios se les 
p r o m e t e n ,  ni el acto de e x t r a e r  ios n úm er os  , au nq ue  con lae 
f or mal idades  y publ i c i d ad  convenientes ,  lo presencian mas 
qué un poquísimo n ú m er o  de los que j u e g a n ,  y la m a y o r  p a r 
te forasteros cur iosos ,  par a quienes ún i ca men te  puede  t e ne r  
este espectáculo a l g un a  novedad.  No podemos por  lo mismo 
ad mi t i r  el supues to  en que  f unda  el Sr .  A b re u  este a r g u m e n 
t o ,  pues no vemos en la loter ía  los ca rac te res  y accidentes  
del j u e g o ,  y  mucho  menos  vernos sus p e l i g r os ,  ni podemos 
c o n ve n i r  en co ns i de ra r  como juego  todo a que l l o  en que  se v e 
rifica sor teo y se abonan premios  á los que  la suer te  designa 
en t r e  muchos  q ue  deposi t an c i er t as  pequeñas  sumas en un 
fondo común.  N ad i e  l l ama j u eg o  á las r i fas ,  ni á los sorteos 
con q u e  por  la Amort i zac ión se p re mi an  ó reembolsan a l g u 
nas series de efectos de la d e ud a  p ú b l i c a ;  ni nadie  tampoco 
l lama j ueg o de sangre  á los sor teos q u e  se pract i can p ar a  el 
r e emp la zo  del  ejérci to.  J u s t o  es q ue  e n t r e  los obl igados  á d e 
f e nd er  la p at r ia  con las armas  se sor teen los q ue  han de p re s 
t a r  este s er vic i o :  jus to  es t a m b i é n ,  y la mor al  no p uede  con
d en a r ,  q u e  por  su er t e  se d i s t r i bu y an  premi os  e n t r e  los que 
v o l u n t a r i a m e n t e  c on t r i bu ye n con una c a nt id ad  q u é  pu ed e ser  
mu y  m ó d i c a ,  y q ue  puede n  f i jar  á su a r b i t r i o ,  para  sostener  
las obl igaciones del  E s t a d o ,  y e n t r e  estas con especial  p re fe  
rencia las q u e  i mp o ne  la p úb l i ca  beneficencia:  bajo este as
pecto d eb e n  mi ra r se  las l o t e r í a s ,  es d e c i r ,  en  su esencia ,  no 
en su forma.

A pesar  del fanat i smo de a lgunos  cab al i s t as ,  no t e ne mos  
noticia de  q u e  la lote r ía  h aya  a r r u i n a d o  á na d i e ,  asi como 
son f recuen tes  los e j em p l a r e s  funestos de personas q u e  en las 
casas públ icas  de juego  y en las de Bolsa d es t r u y e n  su f o r 
t u n a ,  y con repet i ción hasta su exis tencia por  medio del  s u i 
cidio.  Con n úme ro s  puede  p ro ba rs e  que  la g ran  masa de las 
ju g a d a s  de loter ía  consiste en puestas  de m u y  cor ta  e n t i d a d ,  
y que  no son capaces de a r r u i n a r  á la persona de mas escasa 
f o r t un a :  suces ivamente  van s iendo mayores  en can t idad  y 
menores  en n ú m er o  , s iendo mu y pocas las de a l g un a  conside
ración ; y  esas,  como cosa n o t ab l e ,  se sabe desde luego que ,  
ó c o r re s po n de n  á personas p u d i e n t e s ,  ó á una comp añ ía  de  j u 
gadores .

P o r  eso no pu ed e deci rse sin injust icia que  la lo t e r í a  p e 
sa sobre  los p ob re s :  estos se interesan en e l la  v o l u n t a r i a 
m e n t e :  ni es ni la m i r an  como una c a r g a ,  sino como cosa 
a g r a d a b l e  y de  q ue  nunca  se han q u e j a d o ,  corno de  otras 
cont r ibuc iones  q ue  es t ablec idas  sobre los co nsu mo s,  les son 
mas g ra v o s a s ,  y  s i e mp re  r e p u g na n t e s  por  su in jus ta  d i s t r i 
bución.

H a y  ot ras  dos consideraciones  en que  fija su atención el 
au tor ,  y que expl i ca  y d e s e n v u e l v e  con t ino:  1! Q u e  mient ras  
mas se f omentar a el j u eg o  de lote r ía  , " m a s  se d i s t r ae r í a  á los 
hombres  de otros j uegos  q u e  por  su na t ur a l eza  escapan á la 
acción de la a u t o r i d a d  ” ; y 2* q u e  ofrece á muchos  pobres  
ar tesanos  medios de en r i qu ec er se  suminis t rándoles  cor tos ca 
pitales.

H em o s  dado  una i d e a ,  a u n q u e  s u m a r i a m e n t e , de  los p r i n 
cipa les  a r gu me nt os  que  e m pl e a  el señor  A b r e u  en su es t ima
ble opúsculo  para p ro b ar  y hasta d e m os t ra r  que  la loter ía  no 
se opone á los pr incipios de  la mora l  , y que  es un  a r b i t r io  
út i l  .al E s t a d o ,  provechoso á los es t ablec imientos  de  b en ef i 
ce nc ia ,  y nada gravoso ni pe r jud ic i a l  á las personas q ue  se 
in te resan en sus sorteos.  E l  escri to del  sqñor  A b r e u  mer ece  el 
m a y o r  a p r e c i o ,  p or qu e  a c r ed i t a  su celo en el m e j o r  servicio 
de la r e n t a ,  en cu ya  admi ni s t rac ión  parece t iene pa r te ;  p o r 
q u e  combate  con noble propósi to  una  preocupac ión q u e  mas 
d i fu nd ida  y ac re d i t ad a podr í a  se r  per judic i a l  á los intereses  
de la Hac i en da  p úbl i ca ;  y p or qu e  d esempeña  su t r ab a j o  con 
razones bien escogidas y con s in gu la r  sagacidad.

Ah or a  para  d a r  al asunto  q ue  nos ocupa toda la i l u s t r a 
ción de que  es c a p az ,  y a ñ a d i r  á los a r gu men to s  de razón los 
de a u t o r i d a d ,  i n j e r ta re mo s á cont inuación un  i nforme que  
evacuó  sobre  esta ma t er ia  el a c t ua l  d i rec t or  d e  lote r ías  Don 
B e rn ar d o  de Borjas T a r r i u s ,  y q u e  a f o r t u n a da m e nt e  ha l l e 
gado á nuest ras  manos.

E l  nombre  de  este d igno ge f e ,  tan conocido p or  sus t a l e n 
tos y Vasta i ns t r ucc ión ,  asi como por  la elegancia  y g a l l a r d í a  
de su p l u m a ,  nos ase gu ra n  q u e  nuest ros  lectores  r eco rre rá n  
con Ínteres  y gusto la  ap olo gía  que t r a z a ,  con suma lógica y

precisión,  de la renta  que  tan bien c o m p r e n d e  y tan a c e r t a d a 
me nt e  d i r ige .  E l  informe ci tado dice asi : ’

" E l  haberse  indicado en las ú l t imas  Cor tes  la idea de la 
supres ión de la r e n t a ,  y el t e ne r  esta co nt ra  sí el voto no 
solo de hombres  especula t ivos  sino de a u t o r i da de s  r es pe ta b l es ,  
y el espí r i tu  de imi tación,  me obl igan á dec i r  algo sobre  
n a t ur aleza  d é l a  ren to ,  su supues ta  i nmor al ida d y per ju ic io ,  y  
dif icul tad de r ee mp la z a r  sus ingresos con a l gún  impues to  n u e 
vo ó a l gú n r eca rgo á las cout r ibuc ioues  ordinar i as .

• La r en t a  d e  l o t e r í a s ,  i m p r o p i a m e n t e  1 i , u ñ a d a  a s i ,  no  e s  
u n a  r en t a  p o r q u e  no t ¡ e i ¡“ c a n t i d a d  f i j a ,  ni e s  c o n t r i b u c i ó n  
p o r q u e  no se i m p o n e  a u n q u e  se r e c a u d a ,  y sú n a t u r a l e z a  es  
tan d i v e r s a  d e  t o d o  e l  s i s t e ma  t r i b u t a r i o ,  q u e  mas  b i e n  le 
c o n v e n d r í a  e l  n o m b r e  de  a r b i t r i o .  En  t o da s  tas C o n t r i b u c i o n e s  
p u e d e  c a l c u l a r s e  p o r  c o n s u m o s  ó p a r  c a p i t a l e s  la m a t e r i a  i m 
p o n i b l e ,  p o r q u e  es  f í s i ca  y s u j e t a  á la acci-mi d e l  G o b i e r n o :  
en la l o t e r í a  es  un e n t e  mora» , es  el  d e s e o  do la g a n a n c i a  y  
la pu ra  v o l u n t a d  d e l  j u g a d o r ,  s o b r e  la c ua l  n i n g u n a  a c c i ó n  
p u e d e  t e n e r  la a u t o r i d a d ;  b<«sc* tan m ó v i l  y  v a r i a b l e  n o  s e  
pres t a  a n i n g ú n  c á l c u l o  e x a c t o ,  p o r q u e  es tá  s u j e t a  á l e s  c a 
p r i c h o s  d e  l os  h o m b r e s  y  á las o s c i l a c i o n e s  d e  la f o r t u n a  p a r 
t i c u l a r  y p ú b l i c a .  T o d a s  las d e m a s  c o n t r i b u c i o n e s  son f or za d a s ;  
es ta  es l i b r e  y  v o l u n t a r i a ,  no c o n o c e  c o a c c i ó n  ni a p r e m i o ;  s e  
c o br a  y no  se  i m p o n e ;  g r a v i t a  s o b r e  l o s o b r a n t e  ó l o  s u p e r 
f i n o ,  no  s o b r e  l o n e c e s a r i o ;  en  e.lla no  h a y  a g r a v i o  ni  i n j u s 
t i c ia  ; c a d a  c o n t r i b u  v e n t e  es él  j u e z  y  el  e x a c t o r  d e  su c u o t a ,  
y sin r e s p o n s a b i l i d a d  a l g u n a  p u e d e  d e j a r  d e  p a g a r l a .

» Los productos  de esta renta t ampoco pueden  c a lc u l a r s e  
por  el nivel  de las d ema s;  en el la los p roduc tos  son iguales  á 
las sumas  de los ingresos ded uc id a la suma de los g as t o s ;  en 
la lotería los gastos au nq u e  sean menores  que  los ingresos p u e 
den ser  may or es  que  ios p ro du ct os ,  p or qu e  la m a y o r  p a r l e  
de aquel los  (dos ingresos)  ma yo r  ó menor  según decida la s u e r 
te , v u e l v e  a manos de los mismos c o n t r i b u y e n t e s ,  lo q u e  no 
sucede con las demas  rentas  en q u e  todos los ingresos son ya 
d el  Gobi er no .

» Lo dicho basta para  p r o b a r  cuánto se d i ferencia  esta r e n 
ta de  las demas del Es tado por su p a r t i c u l a r  índole  y n a t u r a 
leza. Pasemos á h a b l a r  de la i n mo ra l id ad  de que se le acusa.

• Bien considero qu e al d ef ender  esta renta soy d ef en so r  
de  una  causa peí dida : desde q ue  en ot ras  naciones se ha a b o 
l ido,  se ha genera l i zado  cont ra el la la opinión tanto  d e  h o m 
bres m u y  ins t ruidos  como de otros q ue  no lo s on ;  y a u n q u e  
estoy convenc ido  de que  la lote r ía  se e x t i ngu i r á  en E s p a ñ a  
como ya se ha ex t i ngu i do  en I n g l a t e r r a  y  F r a n c i a ,  no lo es
toy de las razones que  se dan para su abol iciou.  No e r an  i d é n 
ticas á la n ues t r a  las lote r ías  e x t r a n g e r a s , y tal vez su n o t a
ble di ferencia  p od rá  just i f icar  su abol ición ade mas  de o t ras  
razones y o p o r t un i da d es  que  aque l l os  Gobiernos  hayan tenido 
para  ex t i ngu i r l a s .  M i  respeto á la moral  p úbl i ca  y á la p a r 
t i c u l a r  es tal q u e  si yo  estuviese convencido de la i n m o ra l i 
d ad  de  este a r b i t r i o ,  no servi r ía  en él por  g r a n de  que  fuese 
la dotación de  mi dest ino.  Desde luego choca á p r i mer a  vis ta 
q ue  se tenga por  inmoral  en esta época lo q ue  no se t uv o p o r  
tal en la de su establec imiento,  en que i n d u d ab l e me nt e  la m o 
ral  p a r t i c u l a r  y públ ica  no habia recibido los a t aques  que  e a  
el t iempo poster ior  ha ex pe r i me nt ad o.

• Si un Re y  tan piadoso como Car los  i r i ,  rodeado de con
sul tores  co nc ien zu do s ,  hubiese tenido por  inmoral  la lo t e r í a ,  
¿ e s  cre í bl e  q u e  la hubiese es t ab lec id o ,  y mucho menos c u a n 
do el f loreciente estado de su E r a r i o  no necesi taba este r e 
curso ? T a n  cierto es q ue  no-neces i taba este recurso qu e en  
los p r imeros  t iempos se ap l i car on  los produc tos  de esta r e n t a  
á objetos  de  p ieda d y beneficencia ; y aque l  buen R e y  y sus 
consul tores  no d ie r on  prue bas  de h ab e r  o l v id ad o  el non f a s 
cienda su n t  ma ta  u t  eve^tiant batía. U n a  de las razones en  
q ue  se ap o ya n  los enemigos  de la loter ía  para '«char l a  de in
moral ,  es la falsa y g ra tu i t a  suposición de que cua nd o es m a 
y o r  la miseria p ú b l i c a ,  tanto m a yo r  es el afan de p r o b a r  l a  
s uer t e  de  la loter ía  , cuyos  r e nd imie nt os  á su p ar ec er  c r e ce n  
en proporciou de la miseria.  Bien se conoce que  los q ue  asi 
pieusau no han ex a mi na do  la renta bajo este aspecto.  T a n  a l  
c on t r ar io  sucede en la r eal idad,  que  los ingresos de  esta r e iw  
ta pueden  se r v i r  de  t e r mó me t ro  de la p r os pe r i da d  ó d e c a d e n 
cia , pues crecen en proporc ión  de a q u e l l a ,  y d i s minuye n en  
proporción de es t a ;  y por  no d i l a t a r  este escri to no pongo 
por  nú mer os  exactos  los datos  i r re cu sab le s  q u e  p r u e b a n  mi  
aser to.

• Ot ra s  de las razones con q u e  se acusa de inmora l  es t a  
renta es la exces iva  ganancia de  un 25  por  100 que t iene s o 
bre  la to ta l id ad  de  las j u g a da s  en la moder na .  ¿ Y  por q ué  no 
dicen lo mismo de las rentas  estancadas cuyas  ganancias  son 
mu ch o m a y o r e s ?  Si el g an a r  una c u a r t a  par te  del  v a lo r  es 
una i n mo r a l id a d  en la loter ía  , ¿ q u é  será en la renta del  p a 
pel se l lado v e nd e r  por  29  cuar tos  y por  mas un pl iego de 
p apel  cu )  o v al or  físico no pasa de d os ?  Y mas si á esto se 
a ñ a d e  q u e  el uso del  papel  sel lado es forzoso y n in gú n bien 
r epor t a  al c o n t r i b u y e n t e ,  al  paso q ue  el juego de  la l o t e r í a  
es l ibre y  v o l u n t a r i o ,  y muchos  cen tenares  de j u g a d o r e s  r e
p or t an  ut i l i dades  considerables.  Y  si á la l o t e r í a  p r i mi t i v a  se 
a taca de  pre fe renc ia  por  ser  mas difíciles las g an a n c i as ,  d e be  
tenerse presen t e  ei riesgo que  no hay en la mo der na  de po-



d e r  pe r der  en una suerte lo l a l  vez no gana la misma ; 
Venta en un ano , y bien sabido y  t r iv ia l  e s ,  y bien consentí*- ¡ 
do en el orden moral ,  que las ganancias  siguen la rsea i a cié '
1 s r i e s g o ,  Suponen los t-m-emvgos de esta loter ía cjue hay una. : 
de c e pc i ón  en eHa por la d ib cul tad  del  ac ier to  en las j u g a 
das ; pero o!vician que  no puede haber  decepción en donde 
tío hav ignorancia , y en donde pres ide  un convenio l ibre  y 
espon Janeo con ce neo: mi uto ele las condiciones del  j uego.

« T am b i é n  su penen q u e  la loter ía  es onerosa al pueblo;  
¿ d e  cuando acá es oneroso lo v o lu n ta r i o ?  ¿ S e  obl iga ni se 
l lama á nadie á que tome b i l l e t e ?  Prec i samente  puede d e c i r 
se todo lo c o nt ra r i o  , y que la lotería es la única renta del  
Es t ado  que no es onerosa á los cont r ibuyentes .

« Que  el j uego  de la loter ía es un vicio.  ¿ Y  es a lguna 
vi rt ud el  tomar  t aba c o?  Seamos justos y f rancos ; todo j u e g o  
es vi c io solo en el caso de d ege ner ar  dv una s imple d ivers ión,  
pasat iempo ó recreo del á n i m o : v en el  caso de esta degene
ración la loter ía  es una banca p u b l i c a ,  legal , a u t é n t i c a , i nac
ces ible  á la c orrupc i ón ,  e incapaz de produci r  los males  qu e  
el verdade ro  vicio del  j ue g o trae sobre las faro dias  cuando 
este se verif ica en la oscuridad del secreto y á escondidas 
de la l ey .

« E l  e r r or  de todos los enemigos de la l oter í a  legal  y p ú 
bl i ca  es haber l a  comparado A los gar i tos  ó casas de juego ,  
con las cuales  no .tiene ninguna relación ni semejanza.  ¿ D o n 
de han encontr ado la homogeneidad de principios , ob jetos  y 
resul tados  para que  pueda hacerse tina comparación lógica 
en t r e  el gari to oscuro y ant i l egal  y la banca legal  y públ i ca?  
E !  gari to es un choque entre  la avar i c ia  y la as tuc ia ;  la l o 
ter í a  es una suscripción á una suerte  propicia ; aquel  es s e 
creto , esta es p ú b l i c a ;  en aquel  preside el d o l o ,  en esta la 
a ut e nt i c i da d ; aque l  es per seguido por las leyes , esta se ha
l la  autorizada por e l l a s ;  en aquel  se e xc i ta  y acalora  la p a 
sión do i juego por la infinita repet i c ión de j u g a d a s ,  por el 
deseo del  desqui te  y por otros exc i tamientos  ; en esta se c a l 
ma i a pasión mas vi va  por la rareza y distancia de sus actos;  
en aquel  la astucia y la f ol ies í a  arrast ran la suerte , en esta 
no t ienen cabida , y solo la pura y  l impia suerte  es la que da 
las gananc i as : en aquel  so co r r ompe ía moral  , se arr uinan 
las fami l ias  y se engendr an los del i tos  desde el robo hasta el 
s u i c i d i o ;  en esta no se c o rrompe la moral  , porque la p u b l i 
c idad lo i m p i d e ; en lugar  de a rr ui nar se  las fami l ias  se e n r i 
quecen , se fomentan ó socorren un gran número de e l las  c o 
mo se demostrara en su lugar.  P o r  el gari to de maridos tahúres 
se han ar r o j ado  al Sena y al Tá me s is  esposas desesperadas ;en 
E s p a ñ a  no se ha visto todavía un e j e m p l a r  procedente  de la 
l ot er í a  , ni tampoco un suicidio ni un asesinato de los muchos 
que  ennegrecen la c ró ni ca  j udic ia l  de otros pueblos en que 
está abol ida  la loter ía.  Me n os  absurdo seria que hiciesen esta 
c ompar ac ión  con la Bolsa que con la loter ía  , porque á lo me 
nos tienen ambos sujetos un punto de semejanza ó contacto,  
que  es la ruina de muchas fortunas que en el los se consuma.

«Los  enemigos de la loter ía deber í an p r o bar  que  en ios 
puebl os  en que se ha abol ido,  su abol ic ión ha mejorado i a mo
ral  , ha debi l i tado la pasión del  j uego y sus funestos r e s i l l a 
dos ,  y ha cer rado ó disminuido los gari tos  y casas de j ue g o ;  
pero no pueden hacer lo , porque saben que sucede todo lo 
c on t ra r i o ;  esto es , que  los gari tos han c r e c i d o ,  que la pasión 
de!  j ue g o  se ha general izado é invadido hasta las clases mas 
r e s p e t a b l e s , y sus funestas consecuencias  se hacen cada día 
mas numerosas y sens i bl es ;  esto lo prueban las crónicas  j u d i 
ciales y las pet iciones de ios par lamentos para que el G o 
bierno adopte medidas coerc i t i vas  contra el vicio.  L u e go  no 
era la loter ía la causa y el fomento del vicio.  L u e g o  su ab o 
l ición (si no tuvo otra causa)  no fue acertada.  ¿ Y  el ciego es
pí r i tu de imitación nos hará c e r r a r  los ojos y los oidos á la 
razón,  á los hechos y á la expe r i enc i a?  A u n  puedo avanzar  un 
paso mas en defensa de esta renta ( tal  como es en E s p a ñ a ) ,  y 
sentar  que es una especie de correc t ivo  á la pasión del juego 
que  las leyes no al canzan á c o r r e g i r ,  ' po rq u e  t iene su or igen 
en el deseo natural  de la ganancia ó mejora  de suerte  i nd iv i 
dual .  T o d o  hombre  que  no ba l l e vado la diversión del  juego 
a l  grado de pasión ; todo el que por sent imiento de probidad 
rechaza  con indignación los amaños  del  gar i to , todo el que 
por  principios de honor y del icadeza no quiere mezclarse con 
los t a h ú r e s , y todo el  que  mira con avers ión las vasas uonde 
se e j er c i ta  el  j ue g o vic ioso ,  t iene el a rb i t r io  de j u g a r  ho nr a 
damente  en la banca Sega! y públ ica ,  e x e nt o de i rr i tac ión de 
pasión propia ni age na , l ibre de todas las cont ingencias  des
grac iadas  que  son su consecuencia ,  sin sospecha de engaño , y 
solo sujeto á una suerte autentica.  E l  mas encarnizado ene
migo de la loter ía  no podrá menos de confesar  que la moral  
p úbl ic a  ganaría mucho cu que toda la pasión del j u e g o c l a n 
dest ino se convi r t i ese  en afición á la loter ía públ ica.  L a  pu - 
l di c idad es el  c o rr e c t i vo  mas eficaz de toda acción vi c i osa ;  el 
ho mbr e  mas vicioso en secreto no puede sufr i r  que c t ro  lo 
sea en públ i co .  Y  por ul t ima observación en este punto,  ¿ l l e 
va  e nvue l t a  mas moral idad eí dinero de las contr ibuciones  
q u e  Lega al tesoro públ i co e x i g i do  por la coacc ión y regado 
con lágr imas  del  c o n t r i b u ye n t e ,  que el que este envía al mis
mo tesoro con l ib r e  y a l egre  voluntad por medio de la l ot e 
r ía?  /hay mas mor a l idad  en a r r anc a r  al c ont r i bu ye nt e  una 

* • - * . par te  cíe su necesario , que  en r e c io i r  una parte de su s o 
br ante  ?

» Los hombres  de adminis t rac ión publ ica  deben ser mas 
posi tivos que  meta lis ir-es. U n  Es tado no se puede sostener sin 
c o n t r i b u c i o n e s , y aquel  sistema t r ibutar io  será me jor  que 
t ra iga  sus rendimientos  al tesoro públ i co con menos i ncomo
didad y resistencia del  c o n t r i b u y e n t e ,  con menos esfuerzo del 
G o b i e r n o , y  con menos compl icada y lepta recaudación.

« Los enemigos  de la loter ía la acusan de p er ju di ci a l  á la 
nación con la misma l igereza que la acusan de inmoral  , sin 
pro duci r  razones de convicc ión.  Y o  no quiero que  ya que la 
loter ía  de E s pa ñ a  muera  , muera  sin un solo abogado que la 
v i ndique y defienda.

«Como yo no concibo nación  sin G o b ie r n o , ni G o b i e r n o  
sin nación , se hace indispensable  que  para que mi razona
miento sea l ó g i c o , pruebe  que Icios de ser per judic ia l  á la 
n a c i ó n ,  es úti l  y benef ic iosa-a esta y al G o b i e r n o , y lo haré 
sin miedo de qu e  se me haga una mala apl i cac ión del  qu i  
nimis probat  , ni ¡d i  p roba t .

* Desde luego el G ob ie r no  obt iene  hoy sin esfuerzo a l g u 
no por su par te ,  sin apremios  y sin r e t a r d o ,  sin resistencia y 
sin lágrimas de parte de ios c o nt r i b u y e n t e s ,  y  sin me no sc a 
bo  de sus capitales ni do industrias ,  nueve mi l lones  de rea
l es  y  mas l íquidos al año ( e n  años de prosper idad han l l e g a 

do ó 1 8 ) .  ?Podrá  decirse que no es provechoso al Gob ie rno  el 
poder acu di r  con esta cant idad ú c u mp l i r  una parle de las 
ohVígaviones que no puede l ic uar  vi d vneit  que le queda de 
las cont r ibuciones  or dinar ias?  ¿ Y  podrá decirse que tampoco 
hay mora l idad en los 6/9  rs. que de estos mismos feudos des
tina el Gob ie rno  menso» i mente  al socorro da las casas de b e 
neficencia de esta corte  ?

« E i  resto de los productos de ía loter ía  ref luye todo en 
beneficio de la nación.  Desde luego en cada e xt rac c ió n  se 
premian cinco doncellas pobres de la Inclusa de esta corte  
con 5 0 0  rs. cada u n a ,  que  les s i rven de dote cuando l legan 
á tomar  estado;  y se ¿adjudican 250 ! )  rs. á una huérfana de 
a lgunos tic les soldados ó patriotas muertos  á manos de los 
enemigos  en campaña : con cuyo medio paga la nación este 
t r ibuto de grat i tud al valor  y pat r iot i smo;  de modo que cada 
año resul tan socorridas 8 5  de i as primeras y 17 de las se
cundas .  ¿ O n e  inmoral idad habrá en e s t o ?

« Ta mb i é n  sostienen los iñudos de la loter ía el colegio de 
niños huérfanos l lamado de 8.  I l de f onso ,  en donde reciben 
instrucción y educación muy esmerada un número de h u é r 
fanos pobres  que sin este a ux i l io  quedar í an sin e l la .

» Che f io es que todos los fondos de lo lotería salen de la 
masa de la nación en cant idades  mínimas ; pero también l o e s  
que las tres cuartas  partes de tos mismos v u e lven  á la misma 
masa de la nación en cant idades crecidas.  Cuando salen no 
per judi can a i c o n t r i b u y e n t e , porque son un pequeño s o br an
te o superf ino shdiv mu oí , y cuando entran hacen la fortuna 
de un gran numero de fami l ias  á quienes enr i quec en  ó fomen
ta n ó a l i v i a n ,  se gnu la cuant ía  de ios premios que la suerte | 
íes concede.

» i! educiendo á una común denominación la di ver ¿-a cuan- '  
tía de las ganancias , y desprec iando quebr ados  para sime!  di -  
car el cá l culo  , podemos es t ab lece r  que en el año ú l t i mo han 
sal ido de la masa gene-ral de la nación 5 7  mi!lonr-s , y han 
vuelto Á la misma por ganancias  de los j ugador es  2 5  «millo
n e s ,  cu ya  división en t i e  el los en suertes de 1 0 0  rs. nos da. un 
resul tado de 251)0 fami l ias beneficiadas con está cantidad cada 
una de e l l a s ,  cuyo beneficio en los 9 9  centesimos recae en 
fami l ias  pobres usas ó menos necesi tadas:  ¿ cómo pues so pue
do tachar  de per judic ial  á la nación el fomento y prosper i 
dad anua!  de 2 5 0 0  fami l ias  ?

«Pasemos al úl t imo p u n t o , que es el r eemplazo de los 
nueve  mi l lones  que percibe l íquidos el Gobie r no .  Mi las con - 
t r ¡ luiciones ordinar ias  y ex t raor d inar i as  se pueden hacer  e l e c 
tivas en su t o t a l i d a d,  ni cun cuando se hiciesen , basta á cu 
br i r  el presupuesto de gastos indispensables  del E s t a d o :  ¿ y  
seria prudente  ni cabe en un Gobie rno  previs or  pr i var se  de 
un ingreso seguro y v o l unt a r i o ,  y c o r r e r  el riesgo de no c o n 
seguir lo por otro nuevo y forzoso ó por una adición á los ya 
es tablec i dos?  E n ho ra bu e n a  «s ext inga  la loter ía ; pero sea 
cuando el Gobie r no  se hal le  mas desahogado de tan opresivas 
o b l i g a c i o ne s , y  cuando por una parte las e c o no m í a s , y por 
otra los mayores  ingresos del  tesoro p úb l i co ,  efe io de una 
futura y probable  prosper idad , per mi tan hacer este sacrificio 
á la supuesta inmoral idad de la l oter í a  de E s p a ñ a , ó á la 
imitación de los países e x t r a n j e r o s , á quienes no cedemos en 
moral idad , aunque tenemos loterías .  S í  tenemos l ot er í a s ;  pero 
no hacemos mater ia  imponible  los g a i i t o s :  tenernos loterías ;  
pero no hacemos mater ia  imponible  el vicio que envi l ece  una 
parte  del s rx o  hermoso , que corrompo la j u v e n t u d ,  é infesta 
la salud públ ica.

«P er o  acortemos este e s c r i to ,  y sea esta hipótesis mi úl 
t ima ref lexión.  Si  tanto creciesen los rendimientos  de esta 
cont r ibución voluntar ia  l lamada l o t e r í a , que por si solos bas
tasen á c ubr i r  las cargas y obl igaciones  del E s t a d o , ¿ habría 
en el mundo un G o b i e r n o  que la desechase , ni un Diputado 
que votase una peseta de contr ibución f o r z o s a ?  ”

L a  j u n t a  d i re c t i va  y l iquidadora de los cinco Gremi os  m a 
yores  , c onforme á lo dispuesto por la genera 1 del  e s t a b l e c i 
m i e n t o ,  ha acordado anunc iar  en venta las fincas urbanas y 
rúst icas de  su propiedad que á cont inuación se e xpr esan :

La magníf ica casa m a t r i z ,  sita en !a c a l l e  de At oc ha ,  n ú 
mero 15  manzana 2 0 4  , f rente  al cuarte l  de la Mi l i c i a  nac io
n a l ,  con vista á las plazuelas  de la L e ñ a  y Aduana  V i e j a .

Ot r a  casa sita en la ca l l e  é ocha de S.  B er na r do  con a c 
cesorias á la de Mo ns er r a t  y S.  He r m e ne g i l d o ,  señalada con 
los números 8 5 ,  2  y 1 , manzana 5 0 6  , con 1 5 , 4 8 8  p i e s , tasa 
da por el a r q ui tec to  D.  Custodio Mo re n o en la cant idad de 
1 . 7 7 7 , 5 3 2  rs."

Ot ra  c a l l e  de M i r ae l s o l  con vuel ta  al ca l le jón sin sal ida 
de la Peña  de F r a n c i a ,  núm. 9 ,  manzana 8 2  y 8 5 ,  con 
5 0 , 8 8 2  pies y m e d i o , ava l or ada  en 4 1 2 , 1 9 0  rs. por el  mismo 
arqui tecto .

Otra  casa en el E r a l  sitio de San I l d e f o ns o , c a l l e  de E m 
ba j ad or e s ,  núm.  7 ,  con 1 7 2 5  pies de s i t io ,  tasada po r  el  a r 
qui tecto de la c iudad de Se go vi a  D.  V í c t o r  Val lannova  en 
4 0 , 1 3 8  rs. y 8 rnrs.

O ira con huerta y. j a r d í n ,  tesada por el mismo arqui tec to  
y por el j a r d i ne r o  de S.  M . D. J o s é  Su ar e z  en 5 5 * 8 0 8  rs. con 
17 m rs. :  por la a i be re a , c a z ,  paredes de esta y aquel la  , se
gún tasación del mismo arqui tecto  , 3 1 9 9  rs.

/Otra casa en e\ Real  sitio de A r a n j u e z ,  cal  le del  R e y , 
núm.  5 4 ,  con 1 3 , 4 0 2  y medio pies de s i t io ,  tasada por el a r 
qui tecto D. C l eme n t e  Delgado en 7 8  9 9 9  rs.

Ot ra  en el  mismo Real  s i t io,  ca l le  de!  Capi tán , núm.  o.  
con accesorias á la del P r í n c i p e ,  que  t iene d e ’ sitio 1 5 , 1 7 í  
pies y cuarto , tasada por el mismo arq ui tec to  en 1 3 8 , 1 0 7  rs.

Ot ra  en la ciudad de C u e n c a ,  e x t ra mu r os  de jas már ge 
nes del rio J ú e a r ,  que s i rv i ó-de  fábr i ca  de paños ,  con 3 3 0  
pGs de sitio , tasada por D. l lamón S i e r r a ,  arqui tec to  de aque ■ 
ib» ciudad en 5 0 0 , 0 1 5  rs. : el casco del t inte de la propia casa 
fábrica con 2 , 1 2 4  pies,  tusad* en 2 , 5 1 3  r s . : la casa del  batan 
con 1 1 , 5 2 0  pies de s i t i o ,  avalorada en 5 5 , 2 4 0  r s . ; el c o l a d e 
ro ,  l avader o , con una casa pequeña , en 7 , 7 4 5  r s . : la mu r a l l a  
ó pared de i ángulo i zquierdo de la fachada cíe la fábrica  , que 
termina en la casa de la Miser i cordia  , en 6 0 0  rs. : la isla que 
está al norte de dicha fábrica con f r u t a l e s ,  emp a rr a do  y casa,  \ 
en 6 2 7 8  r s . : el haz que  se hal la al* sur  de la fábr i ca ,  con c a 
bida de nueve al mu das con la era que la rodea , en 1 4 , 0 1 0  rs, 
T a m b i é n  se venden v a n o s  e f ec t os ,  ut ensi l ios ,  máquinas y de» 
mas per trechos  que hay existentes  en la casa fábr i ca  , i mp o r
tantes 6 9 0 , 5 2 4  rs. , 7  rnrs.

U n  quinto  en la dehesa t i tulada de Zac atona  l l amado Don

Pedro , término Dai mie l  , provincia  de C i u d a d - R e a ] } Cojí) 
í)«t?í-.'tO de 9 0  cuerdas  de t ie r r a  de l abor  y ocho y <]os Ce|e” 
mines de d e s ag u a d o;  parle  de otro l lamado de T o r a  vi sa , con/ ' 
puesto de 5 í 9  cuerdas  de t ier ra  labor  y 4 5  con 40  celemínes 
do desaguado,  coíi casi l la , pozos v nor i as ,  tasados el pri?ner0 
en 2 3 , 5 4 0  r s . , y e! segundo en 1 2 5 , 1 0 1  rs. por los agriirieil 
sores aprobados D.  J u a n  F é l i x  Ñ o ñ e z  T r e n a s  y D.  J os é  Mar 
t inez A l m a g r o ,  y la c a s i l l a ,  pozos y norias en 1 , 5 0 0  rs.

E n  V i  II al ranea de ía S i e r r a  , jur i s dicc ión de Pied ra h i t a  

provincia  de A v i l a r s e  venden 10 pequeñas  l incas,  cuyo ya* 
lor es de 1 0 2 , 6 8 9  rs. 27  rnrs. ,  y los l inderos notorios/ !

En  Á i b e n di e g o ,  provincia  de Sigüenza  , una casa tasada 
en 2 9 , 4 5 4  rs.
f T a m b i é n  se venden eu el mismo p u e b l o , término deHu.  
j a d o s ,  una t ier ra  en el sitio de R e g u e r a  de las Fuentes en
' j n. .r> ’í y b  rs. ¡

O t r a  en dicho si t io en 4 6 6  rs.
O t r a  en Y es a re s  en 2 0 0
Ot r a  en dicho si t io en 2 0 0  rs.
Ot ra  en K e b i i l a g n d a  en 2 6 7 .
Ot ra  en P o y a l e j o  en 2 8 4  rs.
Ot ra  en dicho sitio en 2 1 5 .
Ot ra  en Sa P e ñ a - g o r d a  en 1 0 0  rs.
Ot ra  en la Cueva de  Mi ngo La  rio en 9 4  rs.
Ot ra  en la P ra de r a  de las F u e n t e s  en 4 5 0  rs.
Ot r a  en la Cuesta en 5 0 0  rs.
Y  otra en la Se nd i l l a  de los Ca r bon e r o s  en 5 5 0  rs.
E n  su vi r t ud  se admi t i r án proposiciones en la secretaría 

del es tab lec imiento  en esta c o r t e ,  c a l le  de A t o c h a ,  todos ios 
dias basta el 2 0  inclusive del  próximo S e t i e m b r e :  las propo, 
simones se harán por escri to y firmadas por los pro ponentes ó 
sus encargados .

A yu n tam ien to  const ituc iona l de M a d r i d .

Habiéndose  denunciado ante  el S r .  a l ca l de  constitucional 
D. T o m a s  de L i n ac e r o  por el S r .  promotor  fiscal D Cundido
Manuel» de N o c i da  i , un ar t í cu lo  inserto en el núm.  128 4  del
per iódico el Correo N a c i o n a l , el cual  principia " E l  Jour? 
nal des D ebuts” y  c o nc l uy e  " p o r  sor pr ender  su confianza?* 
se procedió á c e l e b r a r  el sorteo de los nueve j u e c e s  de hecho 
que con a r r eg lo  á la ley debían componer  el j u r a d o ,  y ob
servadas todas las formal idades  prescri tas en la mi sma ,  tocó 
á los sugetos s i gui entes :  D . ' A n t o n i o  Gó m ez  P a r a n ,  [). Rito 
G a r r i d o ,  D.  F ra nc i sc o  de la P r e s i l l a ,  D. J u a n  O t r i l l a ,  Bou 
Ca y et ano  R o g é !  , D. M a n u e l  Anduaga  , D. F ra nc i sc o  de Pau
la S u a t o ,  33. J u a n  Arostegti i  y D.  F ra n c i sc o  L óp e z  Olavar- 
rieta , quienes d ec l ar a r on  hab er  lugar  á la formación de cau
sa por siete votos cont ra  dos.  M a d r i d  4  de Agosto de 1 8 4 1 . =  
Ci pr i ano M a r í a  C l e m e n c i a ,  secretar io.
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Hab i éndos e  denunci ado ante el Sr .  «alcalde constitucional 
D. J o a n  González A ee v e d o por el S r .  promot or  fiscal í). Se* 
ga n do ' Boa du  y Alonso el  fol l et ín ins rto en el núm.  5 4 5  del 
per iódico E l  H u racán  , el cual  principia "  • Q ué  escándalo!’* . 
y c o n c l u y e ,  " po dé i s  apl icar  el c u e nt o ” ; se procedió á cele
br ar  el ser t ro de ios nueve  jueces  de hecho que con arreglo 
á i a ley debmn co mponer  el j u r a d o ,  y observadas  la.s. via
l idades prescri tas en la m i s m a ,  locó á los sugetos siguientes: 
Sr .  marques  de V a i l e h e r m o s u  , D. Angel  L l a n o  y Gordon, 
13. Pascual  H e r r a i z ,  T). Rafae l  C i v a t i ,  [3. V a l e n t í n  Pascual, 
D. Ro má n M a t u t e ,  [).  V a l e n t í n  Sigi ienza , D.  J o r g e  Gar c L ,  
D. T i m o t e o  R odr í gu e z  C m i l l o ;  quienes  de c l ar ar o n  Lí ber  lu
gar  á la formación de causa por siete votos cont ra  dos. M a 
drid 4  de Agosto de 1 8 4 í . = C i p r i a n o  M a r í a  Cl eme nc i a  , se
cr e ta r i o .
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Habi éndos e  denunciado ante el S r .  a l ca l de  consti tucional  
[). J u a n  González  Aeevedo por el  Sr .  promotor  fiscal Don 
Cándido Manuel  do .Nocedal un a r t íc u lo  m s r i o  ba jo el epí
grafe  " A  Cr is t i na”  en el núm.  4 2 7 7  del per iódico E l  Correo 
N a c i o n a l , el cual  pr incipia  " H i j o s  de E s p a ñ a ,  sacudid la 
f r ent e” , y c o n c l u y e :  " Y  aDí  de tu Isabel  escudo sea” ; se 
procedió á c e l e b r a r  el sorteo de los nueve  jueces  de hecha 
que con a rr e g lo  á la ley debían co mpo ner  el j u r a d o ,  y pre
vias las formal idades  que la misma p r e v i e n e ,  locó á los suge- 
tos s iguientes :  I).  Diego IXeree , 13. Fr a n c i sc o  San Pelayo,  
D. Manuel  R e m o z a b a ! ,  D. J o s é  Sa t rus t egui  , D.  Mariano 
H er n á n de z ,  D. J u a n  J o s é  E hr i q u e z ,  D.  F ra n c i sc o  Palomo,  Don 
Mat ías  Ang ul o  y D, Nicolás  J o f r e  de V i l l e g a s ;  quienes de
c la ra r on  haber  l ugar  á la f ormación de causa por siete votos 
cont ra  dos. M a d r i d  4 de Agosto  de 4 8 4 1 .  =  Ci pr i ano  María 
C l eme nc i a  , s ec r e t ar i o .

H abiéndose denunciado ante el Sr .  a l ca l de  const i tucional  
D. J o a n  González  A e e v e d o ,  por el Sr .  promotor  fisral Don 
Patr ic io J o a q u í n  de A v i l a - u n  ar t íc u lo  inserto en el núm. 401 
del periódico- Eli C a n g r e jo , el cual  principia " F á c i l  es cono
ce r  todo el i nf lu j o” y c on c l uy e  " E l  me j or  al calde,  el R e y ” , 
se procedió á c e l e b r a r  el sorteo de los nueve  j ue c e s  de hecho 
que con a rr e g l o  á la ley debían c o mp o ne r ' e l  j u r a d o ,  y pre
vias las f ormal idade s  que U misma previene  , tocó á los su- 
getos s i gui entes :  D. J o s é  Antonio C o d o r n i u ,  D. F ra n c i sc o  Ar-  
ratia , D. F ra n c i s c o  A gu i r r e  , D.  V i c e n t e  M a r t í n e z ,  D.  A n 
tonio Gi ardoni  , D.  J a c i n t o  Ga l aup , D. P e d r o  A l v a í e z  , Don 
J o s é  T o m é  de On da r r e ta  y I). Angel  P e r a l t a ;  quienes  decla
raron no haber  l ugar  á la formación de causa por seis votos 
contra  t r e s . ' M a d r i d  5  de Agosto de 1 8 4 L = C i p n a n o  María  
C l e m e n c i a ,  secretar io.

H a b i é nd o l e  denunciado ante e!  S r .  a l ca l de  cousl i tuciona 
D.  Antonio Conde González  por el S r .  promot or  fiscal Dor 

j Cándido Ma n ue l  de N o c e d a l ,  un a r t í cu lo  inserto en el númé* 
| ro 1 2 8 2  del pe •riódico .El Correo N a c io n a l  , el cual  princi- 

pía " V a l l a d o l i d  18  de J ó  l io” , y c o n c l u y e  " q u e  proporción* 
la o pu l enc i a” , se procedió á c e l e b r a r  el sorteo de los ouev< 
juec es  de hecho que con a rr e g l o  á la ley debiah componer  e 
j u r a d o ,  y pre vias  las f or ma l ida de s  que  la misma preview 
tocó á los sugetos s i guientes :  D.  M a u r i c i o  J os é  de los M á r t i 
res , D. Manuel  Al var ez  de L in é ra  , D. F e l i p e  Noval es ,  Do* 
P e d r o  H a e e r o , D. J u a n  Bautista  de L la n o  , D. C ristóbal Ma



rin, D. J o aqu ín  Mend iz aha l  , D. Ju a n  Br ingas  , D. Gabrie l  
Fer re r ; .  quienes d ec l a ra ron  haber  l u g a r  á la formación de 
cansa por ocho votos contra uno. M a d r i d  6 de  Agosto de 
1 8 4 1 .—Cipr i ano M a r í a  C l emcnc in ,  secretar io.

Tener i fe .  =  Ayun tami en to  const i tucional  de la c iudad de 
la L ag u n a .= S e r m o .  Sr .  : La gra t i tud  es un debe r  s ag rado á 
que están sujetos tanto ios p a r t i cu l a re s  como los pueblos y  
naciones;  y  aquel  de entre  los morta l es  á quien la P rov iden 
cia destina para  hacer  la fe l i c i dad de los d emás ,  t iene d e r e 
cho a que se le t r i bu te  el justo homenage de reconocimiento.  
La España sin duda  por lo ameno y fért i l  de su suelo , por 
el carácter  p a r t i cu l a r  de sus habi t ant es ,  en cuyos  corazones 
arde el i next i nguib l e  fuego de ia l iber tad , des t inada  ha esta
do en todos t iempos para ser el país donde había  de a c l i m a 
tarse esta benéfica planta , y  donde por lo misino echara hon 
das raíces el Gobierno r ep r e sent a t i vo ;  empero el genio del  
mal ha pres idido casi s i e m p re ,  por una f ata l idad  , el destino 
de tan magnánima nación.  Ea  d i versas  épocas hemos visto r a 
y a r  el astro prec'ursor de nuest ra  v en tu r a ,  y  densas nubes le 
han oscurecido , vo lv i endo á sumirnos en el tenebroso caos. Un 
príncipe obcecado,  vastago de la Rea l  Fam i l i a  , osó d i sput ar  
el cetro á ia inocente Isabel  , ¡y con semejante  intento la h e r 
mosa Hesper i a  fue el  teat ro de la g ue r r a  c iv i l  mas tenaz y 
desastrosa.

Var i a  se mostró la for tuna en el l a r go  per íodo de siete 
años;  la desolación y  la muer te  cundían  por todas p ar t es ;  las 
feraces c ampiñas  aparec i eron t rasformadas en desier tos e s 
pantosos ; el cañón rodaba preñado de luto y  bor lan dad  , y 
todos ios amantes  de las l iber tades  p a t r i a s ,  desesperanzados ,  
presentían el funesto resul t ado do tan empeñada cont ienda,  
figurándose oír  y a  e! ruido <le las cadenas que  debí an a l a r l e s  
de nuevo al carro del  despotismo,  j p e r o  una y  mi l  veces f e 
liz quien concibió el designio de e l e g i r  á V.  A.  pa ra  c ap i t a 
near el va l i en te  e jérc i to nacional  !

Desdé entonces se re an imaron las e speranzas ;  r est i tuyóse  
el vigor de la d i sc ip l ina  m i l i t a r ;  las vi ctor i as  sucedían las 
unas á las o t r a s ;  el t e r ror  y el espanto apoderóse de los r e 
be l de s ,  y  al  solo nombre de Espar t ero  , vióseles mas de una 
vez hui r  despavor idos á ocu l t ar  su v e r güenza  en la espesura  
de los bosques ,  y por ú l t imo  dióse á la g u e r r a  c iv i l  la mas 
pronta y  fe l i ce  cima , tornando la suspi rada paz.  ¿ Y  quién 
mejor que V .  A.  podrá cont inuar  la obra  de nues t ra  r e gene 
ración pol í t i ca  ? ? Ouiéu t iene mayo r  derecho á la confianza 
de los e sp año l e s ?  Nadi e  seguramente .  La  nación mi ra  á Y .  A. 
como su numen t u t e l a r ,  como el W a sh i ng ton  de las Españas ;  
y por lo mismo las C o r t e s ,  que  representan la vo lunt ad  de 
a q u e l l a ,  han des ignado á Y .  A.  para  Regen te  dur ant e  la 
menor edad  de nuest ra  augusta  Soberana .

Esta mun ic ip a l i dad  , l l ena  de j ub i l o  por tan acer tado 
nombrami en to ,  fe l i c i ta  á V.  A . , y se prome te ,  que  si en el 
campo de ba ta l l a  ha sabido conquistarnos la p a z , y con e l l a  
nuestros d e r e chos ,  co ’ocado ahora en esa'  a l t u r a ,  sabrá t am
bién a tende r  á las neces idades  de los pueblos ,  promoviendo 
ej bien y  fel icidad de la patr ia , sancionando las sabias y j u s 
tas l eyes que  dec i e ten  les cuerpos col eg i s i adorcs  , y ha c i en
do de modo que la j us t ic i a  sea ia base donde descanse el so
l io de nuestra inocente Re in a .  Asi  se lo promete el  a y u n t a 
miento,  que en sos sent imientos es el órgano fiel de este hon
rado y leal  vecindar io.

Sa las  consistoriales de la c iudad de S. Cr i s tóba l  de la L a 
guna , en la isla de T e n e r i f e ,  provincia  de Canar i as  , á 2 de 
J u l i o  de 18 4 1 .= S e n n o .  Sr .==Femando Cabr er a  P i n t o .= P e d ro  
Yer ea  rase. =  Ven tu r a  Cor re a .  =  Franc isco Gar cí a  y  M e s a . =  
J u  iii Diez.—r José N a va r r e t e  y Va rga s .  =  Alonso Diaz. =  José  
E sp inos a .=Manue l  Fr agoso  , secretar io.

Diputación provinc ia l  de L n g o .= S e r m o .  S r . : L a  d i pu t a 
ción provincia l  de L u g o ,  que  sin desa t ender  el desempeño 
de sus inmediatos d ebe r e s ,  no ha perdido de vista el g i ro de 
los negocios públ i cos ,  a l  obs erva r  con la mayo r  satisfacción 
la marcha f i rme ,  franca y  l ib era l  de l  Gobierno de S.  M . ,  
d i gnamente  representada  por Y .  A. , no puede menos de of r e
cer le  la mas enérg i ca  cooperación que quepa  en su pos ib i l i 
dad para consol idar  la grandiosa  obra de la regenerac ión po
l í t ica de los españo l es ;  al  paso que t iene el honor de f e l i c i ta r  
sincera y  afectuosamente á Y.  A. Serma .  por su merec ida  e l e 
vación á la Regenc i a  de!  R e i n o ,  rogando al  c ie lo no sa lgan 
fa l l idas  las h a lagüeñas  esperanzas  que los l ibera l es  puros ,  los 
verdaderos  españoles empiezan á concebir  después de tantos 
y  tan c rue les  desengaños .

Dígne se ,  pue s ,  Y .  A.  S erma .  d ar  beni gna acogida  á la 
consignación de este obs equio ,  hi jo de l as  convicciones de la 
corporac ión,  que  si bien es de las ú l t imas  en d a r l e  este piY 
blico testimonio de su adhesión y conf ianza,  no por eso se 
gradua rá  su expres i ón de menos p rudente  y  s in c e r a ;  y  acaso 
sera esta diputac i ón de las pr imeras  á prestarse hasta el s a 
cr i f ic io,  si preciso f u e r e ,  por a segura r  la l ibe r t ad  y  sostener 
la i ndependencia  nacional  , que forman t ambién los caros ob
jetos de los desvelos  de V .  A.  S.

Lugo 26  de J u l i o  de 1 84 1 .= S e rm o .  S r . = E l  pres idente,  
A l e jandro  Ga r c í a .=  Benito M a r í a  Somoza.  =  Benito M a r í a  
A l onso .=Jo s é  Jo r g e  de la P e ñ a . = R o b e r l o  R o b l e s . = F r a n -  
cisco Ser rano.  =  Bruno M i g u e l  P í a .  = A l c j a u d r o  E.  Gómez,  
secretar io.

Sermo.  S r . : La  M i l i c i a  nacional  de ambas  a rmas  de J e r e z  
de la F ron t e r a  t iene el  honor de mani festar  á Y .  A.  la sat i s
facción que  le  cabe  en que  el  v a lo r  y  el patr iot ismo,  en V.  A. 
personi f icados,  g arant i cen  á la España  toda el  acer tado de s 
empeño de  la a l ta  d i gn id ad  á que los representantes  del  p u e 
blo le e l e v a r an  , l ecompensa  debida  al  vencedor  de cien com
bates , y  a l  que  con su prudenc i a  y  ene r g í a  supo t e rmina r  
Una lucha f ra t r i c i da .

Dígnese V.  A.  acoger  los s inceros votos de  esta M i l i c i a  
c iudadana  , á qu ien  cupo la honra de ser de las pr imeras  que  
secundaron el  g lor ioso p ronunc iami ento ,  y  que  lo será t a m 
bién en combat i r  á los enemigos de la l ibe r t ad  , de l  orden p ú 
b l i co,  de l a  mona rqu í a  const i tucional  y  de Y .  A.  con tan c a 
ros objetos ident i f icado.

J e r e z  de la Fronte ra  20  de J u n i o  de 1841.  =  Sermo.  S e -  
nor ‘ =  E l  comandante  de' i n f a n t e r í a ,  Esteban González del  
C a s t i l l o .= E l  comandante  de c a b a l l e r í a .  .Tuan S i x to  Oronnz.

M.  P. S . : El  a yun tami en to  const i tucional  de la c iudad de 
Lér ida  t iene la honra de e xp r es a r  á V.  A.  la patr iót ica sa t i s 
facción con que  vio dec l a rada  á favor  de V .  A.  la Regenc i a  
única del  reino.

Esta resolución hace tanto honor al  celo de las Cortes ,  
como á sus luces ,  y e l l a  es por sí sola el mayo r  elogio del  e s 
p í r i t u y  carácter  de sus i lust res  miembros.  La mayo r í a  de los 
españoles  la ap l aude  porque ve confirmada Ja i nves t idura  del 
poder  supremo en el hombre de los prest igios ,  en o! defensor 
mas enérg ico de ia patr ia .  A par  que victoriosa espada a b a 
t iera  cu el campo la r ebe l i ón ,  su c ív i ca p luma  formul aba en 
el  gab inet e  e) t r iunfo del  ve rdade ro  l i b e ra l i smo ,  y concu l 
caba planes insanos y  de perdic ión.  El  poder nombró al  e s
forzado gene ra l  una vez Conde ,  dos veces Duque ;  la España 
proclamó al  hábi l  pol í t ico Regent e  de la nación,  t í tulo aug u r 
io que  se ha dado á V .  A.  porque V .  E. era  digno de él .  La  
i ndependencia  n ac iona l ,  ia santa causa del  pueblo ,  la resolu
ción de las reformas han tenido en vos su paladión.  Ju sto  pues 
era  que compl etada  R  c ar re ra  de tr iunfos y  de g l or i a  e m 
pr end ida  para a segur a r  aque l los  pr inc ipios ,  se os confiera su 
custodia.  Las  v i r tude s  c ív i cas  que b r i l l an  en V.  A.  respon
den de la i nv io lab i l i dad  de tan sagrado depósi to.

Lé r i d a  pagará s i empre  á V .  A. un bomenage de  a dm i r a 
ción y  re speto ,  y  á las Cortes un feudo de g ra t i t ud  por ha
ber  e l e vado  á V .  A.  en el punto sub l ime  de  donde parten 
i l imi tadas  esperanzas de púb l i ca  fel i c idad.

Lé r i d a  27 de J un i o  de 1841 .= M .  P.  S.  =  E1 pres i dente ,  
l icenciado doctor Bigorza.  =  Manue l  T u h a u ,  a l ca l de  s egun 
d o . = J u a n  Bigueza.  =■= José  L a m a r e u . = M a n n e l  Ol ives .  =  R a 
món M e s U e . = J u a n  Orns .=Domingo  S a l v a do r  de la To rr e .  =  
Ramón V i eens .=Anton io  S o t e r e s . =  Manue l  F a b r i g u e s .= J o s é  
Vidal .==Antonio Abada! .==S.  J u s t e s ,  secretar io.

S ermo:  S r . :  E l  a yun tami en to  const i tucional  de esta c i u 
dad de V i a n a ,  provinc ia  de N a v a r r a ,  f a l t a r í a  á uno de sus 
mas sagrados deberes  si de jase  de fe l i c i tar  á V .  A.  por el a l 
t a  y  nuevo dest ino que ocupa en la naci ón;  no lo hará con 
frases e locuentes  y  o r a tor i a s ,  sino con la senci l l ez  que  de 
muestra  los sentimientos propios del  corazón.  Sermo.  S r . :  Si 
e l  término de la gue r r a  c iv i l  á V .  A.  se d e b e ,  la pa t r i a  j u s 
tamente  l e  t i t u l a  el  paci f icador de E sp añ a ;  ¿ p e r o  esta g l o r i a  
s ubl ime  y  e x c e l s a  sobre tantas es el fin de e l l as?  No ,  si cabe  
aun mayo r  se le p r epar a  , nombrado por la Representac ión 
nacional  su p r ime r  mag i s t r ado ;  en su mano está p lan tea r  un 
ré g imen admini s t r a t i vo  y  económico por medio de l ey es  que  
promuevan  el de sa rrol lo  de las fuentes de r iqueza  p ar a  l a 
b r ar  l a  f e l i c i dad de la nación hasta poner l a en para l e l o  con 
las p r i nc i pa l es  de E u r o p a :  ios proyectos de l e y  presentados á 
las Cortes por e l  sabio Gobierno presagian aquel  resul t ado;  
qu ie ra  el c ie lo que  se consiga que dur ant e  las r i endas  del  Go
bierno dependan de V .  A.  , í a  regeneración de la pa t r i a  sea 
completa  , consumando asi la obra pr i nc ip i ada  por la mano 
benéfica de V .  A. , que  las generac iones futuras  bendeci rán 
e log iando las inmorta l es  g lor i as  del  héroe español .  Ent r e  t a n 
to este a yun tami en to  r u ega  al  Todopoderoso conserve su v i 
da di la tados  años.

S a l a  de consu l t a s ,  V i a n a  1? de J u l i o  de 1841 .^ S e r e n í s i 
mo Señor .  El  a yun tami en to  const i tucional  de esta c i u da d ,  
J u a n  I cha so f .=M anu e l  U r r a . = M a n u e l  E c h e v a r r í a . = M a n u e l  
Nava r ro  V i l  {oslada. =  Fe l i p e  Hernández .  =  Pedro  J u a n  F e r 
nandez.  = J o a q u i n  Mar t ín ez  de Z úñ i g a .= C o n  acue rdo  de S.  S . ,  
J u a n  López  de A l d a ,  secretar io.

C A JA  DE AHORROS DE MADRID.

Domingo 8 de Agosto de 1841 .
Rs. vn. mrs.

Han ingresado en este día , depositados por 
227 individuos, de los cuales los 0 han
sido nuevos imponentes.     . 2 1 ,671

Se han devuelto á solicitud de 5 interesados. . 7,725..2<a>

El director de semana, 

Manuel María de Goyri.

BOLSA DE MADRID.

Cotización d e l d ia  7 á la s  tr e s  de la  tarden

EFECTOS PUBLICOS.

Inscripciones en el gran libro á 5 por 1 0 0 ,  00.
Títulos al portador del 5 por 10 0 ,  23¿  con cupones al 

contado: 24 á 60 d. f. ó vo l . : 24|- y 24| á 60 d. f. ó vol. á 
prima de 1 y  -f- por 100 con cupones.

Idem del 5 por 100 procedentes de la conversión de la 
deuda exterior, 00.

Inscripciones en el gran libro á 4 por 100 , 00.
Títulos al portador del 4 por 1 0 0 ,  20 á 60 d. f. ó vol. 

con cupones.
Cupones llamados á capitalizar, 20 á id. en carpetas. 
Vales Reales no consolidados, 00.
Deuda negociable de 5 por 100 á papel, 00.
Idem sin interés, 00.
Acciones del banco español de S. Fernando , 00. 

CAMBIOS.

Londres, á 90 dias, 3 7 f  pap. Coruña, f  d.
Granada, \ id.

París, 16. * Málaga, \ b.
Santander, -f id.

A licante, par. Santiago, 1 pap. <L
Barcelona, á ps. fs . , f  b. Sev i l la ,  par d.
Bilbao, £ id. Valencia, id. id.
Cádiz, g b. Zaragoza, i  d.

Descuento de letras, á 6 por 100  al año*

P r im e r a  a l c a ld ía  c o n s t itu c io n a l de U b eda .

D. Francisco de Paula Aguilar y Pareja , alcalde prime
ro constitucional de esta ciudad, hago saber: que por una 
equivocación involuntaria se anunció en el calendario del pre
sente año que la feria que se celebra en esta ciudad da prin
cipio en 8 de Setiembre próximo venidero, siendo asi que 
no tiene lugar como otros años hasta el 29 del mismo , dia de 
S. Miguel. Y  para que llegue á noticia de todos lo publico 
oportunamente. Ubeda 2 de Agosto de 1841 .=E 1 presidente, 
Francisco de Paula Agui!ar.=P. A. D. I. A. C. Lorenzo Ru
bio Caparroso, secretario.

Continúa la relación d é lo s  censos procedentes de las ext inguidas comunidades rel igiosas de ambos sexos 
que se hal lan sin r e d i m i r , y se publica conforme á lo resuelto por orden de la Regencia de 30 de Di
ciembre úl t imo,  sin perjuicio de i r  publ icando los demas que ex is tan según se vayan  obteniendo las acla
raciones pedidas á las oficinas.

Número
Provincias. Procedencia. de censos. Capitales. Réditos.

Albacete. . . . . . . . . . . . 79 46 ,867 ..  20 4,405 ..  27

A v i l a .............................
(  F r a i l e s ..........................
\  Mon ja s .........................

91
18

4

4 4 8 , 5 3 6 : .  32  
95 , 891 .  . 15
42 , 000

6 .9 10 . .  21
2 .7 26 . .  22  
2,290

Cádi z .......................................

Cáceres ..................................

C ó r do b a ................................

Cuenca .  ................................
G r a na d a ..........................

H u e s c a ...............................

. . .  . . F r a i l e s ..........................
(  F r a i l e s ..........................

Mo n j a s ..........................
f F r a i l e s ............
 ̂ Mon j a s ..........................

............  F r a i l e s ..........................

............  F r a i l e s ..........................

............ F r a i l e s . . . .  ...............

673
609
131
364

48
89

167
4,162
2,823

1 . 3 2 4 . 8 8 8 . .  10
4 . 8 6 8 . 2 4 2 . .  1

8 6 5 . 3 2 7 . .  16
4 . 5 4 0 . 3 9 1 . .  20  

788 , 702 .  .
8 0 , 9 0 5 . .

4 7 0 . 6 2 5 . .  1 
2 . 44 i ' , 745 .  . 11

40 . 8 7 9 , 5 2 8 . .  18

24 . 965 .  . 2 0
5 4 . 1 1 7 . .  28
1 7 . 9 6 3 . .  16
3 4 . 1 4 6 . .  16
2 3 . 6 7 7 . .  42 

2 , 517.  . 2 0
11 , 579
4 8 . 2 5 7 . .  4  

2 0 1 , 9 2 5 . .  2

Hue l  v a .......................• • • •
I s l a s -Ba l e a r e s : . . . . .

............ M o n j a s .........................
F r a  i íes....................  . .

85
63 4

176 , 294 .  . 4  
659 ,394 .  . 12

4 , 567 .  . 2 9  
1 8 , 0 7 7 . .  2 2

J a é n ..................................

L é r i d a ..................................

L e ó n . .......................... ..

f F r a i l e s ..........................
 ̂ M o n j a s . .......................

184
4,225
4,538

23

590 ,442 .  . 2 9
3 . 8 9 0 . 3 7 0 . .  27
5 . 3 0 2 . 7 3 7 . .  13 

49 , 810 .  .

8 ,9 0 1 . .  22  
68,967 ..  25  
87,871  

4,036. . 2 8
Log roño...............................
M a d r i d ..................................

M á l a g a . . . . . .  . ' ...............

Orense

. . .  . ,  F r a i l e s ..........................

* * ‘ | Mo n j a s ..........................

32
265
403
712

95

1 3 8 , 7 8 7 . .  6  
45 . 962 ,776.  . 3 1  

4 . 34 7 , 59 0 . .  12 
3 . 016 , 360 .  . 2 4  

4 2 , 2 1 5 . .  17

3 ,7 92 . .  18  
444 ,003 . .  16  

40,571. . 2 7  
86,268. . 2 7  

5 2 2 . .  17

P a m p l o n a , . . . . . . .

P a l e n c i a . .............................

So r i a ...................... ..

S ego v i a .................................

S a l a m a n c a ..........................

T e r u e l . ................................

T a r r a g o n a ....................... .
To l ed o ..........................
V a l e n c i a ...............................
Z a r a g o z a .......................... ...

C F r a i l e s ....................... .
Mon ja s ..........................

r F r a i l e s ..........................
p Mo n j a s ..........................

(  F r a i l e s ..........................
0 ■ i  Mo n j a s ..........................

r F r a i l e s ..........................
^ Monj a s .............. ..  . . .

...........  F  r a i l e s ....................... ..

491
244

43
38

407
445
48.1

57
92
53

366
171

3,764
4,233

3 . 303 , 094 .  . 3  
2 . 764 , 126 .  . 2 8

7 6 . 2 7 0 . .  40
7 6 . 6 4 3 . .  47 

4 . 739 , 915 .  . 2 2  *
4 . 5 4 8 . 2 4 7 . .  49 

‘ 405 ,262 .  . 16
306 . 808 .  . 2 1
6 2 3 . 5 5 6 . .  24  

4 ,212 ,870.  * 9
623 . 809 .  . 2 6
9 5 3 . 8 0 3 . .  29  

42 . 7 2 5 , 6 7 6 . .  31
8 . 9 0 9 . 2 6 1 . .  22

61,543. . 2 2
84 .979 . .  4  

2 ,2 08 . .  8 
2,089, 2 1

29,436. .2 7
2 6 .338 . .  9

9 .404 . .  4
4.304..  27

40.347.. 28  
48,274  
17 ,914
28.985 . .  48 

42 4 ,4 10 . .  7  
434,768. . 5

Zamora.......................... 127 2 48 ,609 . .  2 7,258

Tota les . . . . 48,866 87.557,359 ..  15 2 .059 ,316 . .  33



PROVIDENCIAS JUDICIALES.
E N v i r t u d  de  p rov idenc ia  del  Sr .  D. Fr anc isco  N a r d ,  ju ez  

de p r i m er a  ins tancia de l  p ar t ido  de  Bu i t r ag o , fecha 51 
de  J u l i o  próximo p a s a d o ,  se c i t a ,  l l ama y  empl aza  á todos 
los acreedores  y  cu a l es qu ie ra  ot ras  personas que  se crean con 
der ec ho  á los bienes de la t e s t ame nta r ía  de D. L o r e n z o ' O r t e -  
g a ,  va d i funto ,  c u r a  pár roco que fue de dicha v i l l a ,  para  que  
en el t e rmino  de 5 0  d ias ,  contados desde la ci t ada f e c h a ,  y  
qu e se les seña la  por  p r i m e r o ,  s egundo  y  t e rce ro ,  se p r e s e n 
ten en dicho j u z g a do  y  escr ibanía  de D. José  I z q u i e r d o ,  por  
sí ó por  p r o c u r a d o r  con p od er  bastante á d e d uc i r  la acción 
q ue  les compe ta  cont ra  los refer i dos  b ienes ,  pues  pasado q ue  
sea dicho te rmi no sin v er i f ica r lo ,  les p a r ar á  el per ju ic io  qu e 
b a j a  l ugar .

J u z g a d o  de p r im e r a  ins tanc ia  de G e ta f e .
Las  personas  que  se c rean con d er ec ho  por  c u a l q u i e r  co n

cepto  á los bienes quedados  á la defunción  de Ange l  A l v a -  
rc*z , vecino q ue  fue del  l ugar  de A l c o r e o n ,  le d e du c i r á n  en 
d icho  j u z g a do  por  la escr ibanía de D. J u a n  González  Ca z or -  
la en el preciso te rmino de 20 d i a s ,  que  pr i nc ip ian  á con
ta rse  en el de m a ñ a n a ;  en intel igencia qu e pasado dicho t e r 
mi no  sin haber ío  ver if icado les p a r a r á  el p er ju ic i o  q u e  b a j a  
lu gar .

v i r t u d  de pro vi de nc i a  del  Sr .  D. J u a n  M e n d e z ,  a ud i t o r  
de g u e r r a  honora r io  y j uez  de p r i mer a  instancia de esta 

c iuda d y  su p a r t i d o ,  se c i ta ,  l l ama y emplaza á todas las p e r 
sonas que  se c r ea n  con derecho á jos bienes del p at r ona to  que  
en la v i l la  del  Bu r go  fundó Beni to F e r n a n d e z  Picón y Doña 
J u a n a  P i c ó n ,  su h e r m a n a ,  cuya  división se ha sol ici tado por 
var ios  p a r i e n t e s ,  p ar a  q ue  d en t r o  del  preciso t e rmino  de 50 
días siguientes al de la inserción de este anuncio en la G a c e 
ta de M a d r i d  y Bolet ín oficial de la prov inc ia  de  Mál ag a,  
compa re zca n por  sí ó por  medio de p ro c u r a d or  con poder  
bas t ante a usar  del  d er ec ho  q ue  les asista en este juzgado y 
escr ibanía de D. J u a n  Ce nteno;  pues  pasado este t e rmino,  sin 
mas ci tación y e mpl aza mien to  s eg ui r án  los autos su c u r s o ,  y 
les par ar á el per ju ic io  q u e  haya  l ugar .  R o n d a  y J u n i o  25  de 
18 41 . = r j u a n  Centeno.

T ? L  doctor  D. M ar i a n o  G a y a n ,  juez  de p r i m e r a  instancia de
esta c i ud ad  de Al i c a nt e  y su par t ido  Sfc.

P o r  el presente  se cita y emplaza por  t e rmino de 80 dias 
contados desde esta fecha á lodos los herederos  y demás p e r 
sonas que  se crean con derecho á los bienes de D. José  G u i 
j a r r o  y Espinosa , vecino q ue  fue de V i !i a f ranquesa  , j u r i s d i c 
ción de este p a r t i d o ,  para q u e  comparezcan  en el exp ed ien te  
de  te s t ame nt ar ía  del  mismo por  sí ó por  medi o de apoderados  
con autor ización suficiente p ar a i n te r v e n i r  en dicho juicio y 
n o m b r a r  jueces  á rb i t r os  y  a r L i t r a d o r e s , y t e r m i n a r  aquel  con 
la divis ión y  par t ición de dichos bienes;  bajo aperc i bimicnt o  
q u e  t r a sc ur r id o  dicho t e rm i n o ,  se e j ecu ta rá  todo con los in
teresados p resen tes ,  y les p ar ar á  el per j .  icio que  haya lugar .  
Dado  en Al i can t e á 4 de Agosto de 1 84 1. = D r .  G a y a n . = P o r  
su m a n d a d o ,  P a b l o  Ma nc h ón  y Sor iauo.

p O R  el p resen te  se c i ta ,  l l ama y empl aza  á Celest ino M u 
ñ o z ,  n a t u r a l  de Candas  en As tur i as ,  de  es t ado sol te ro y  

de  oficio c a r p i n t e r o ,  para  que  d en t r o  del  t e rmino  de n ue ve  
días  s iguientes  al de la publ icación de este anunc io  se p re sen
te en ia cárcel  de cor te  á d a r  sus descargos en la causa que  
cont ra  el mismo se s igue en el j u zg ad o de p r i mer a  instancia 
de  esta capi tal  del  Sr.  D. M a n u e l  M a n a  de Basualdo y es
cr ib an ía  del  n ú m e r o  del  c r i me n  de  D. M an ue l  Ló pez  P i n t a 
do , por  sospechas de robo de un cabal lo  á D. Cle mente  V a l 
d iv ieso ,  sacándolo á p r e t ex t o  de  a l q u i l e r  de su casa h ab i t a 
c i ó n ,  postigo de S. M a r t i n ,  n úm .  7 ,  el dia 1? de  M a y o  de 
1 8 4 0 ;  con aperc i bimient o  de q ue  pasado dicho t e r mi no  sin 
haber lo  ver i f icado le p ar a r á  el p er ju ic i o  que  h aya  lugar .

p N  v i r t u d  de  p rov ide nc ia  del  Sr .  D. Antonio  V i a d e r a  , juez
togado de p r i me r a  instancia en esta cor te  , r e f r e nd a da  

del  escr i bano de su j u zg ad o D. M a r i a n o  U t i c a ,  se c i t a ,  l l ama 
y empl aza  por  p r i m t r  t e rmino de 10 dias á todas  las personas 
q u e ,  ya por  sí ó ya  por  conducto  de Lu c i a na  I r i a r t e ,  hayan 
dado  pre nd as  en emp e ño  á D. Antonio G u l l i ,  de esta v e c in 
d a d ,  para  q u e  d e n t r o  de  el se presenten en su habi tación , ca 
l le  d e  la E s c a l i n a t a ,  num.  1 9 ,  con obje to  de d ese mp eñ ar la s ,  
bajo ap erc ib imie nt o  de  q ue  no ver i f icándolo les pa r ar á  el p e r 
juic io q ue  baya  l ugar .

SUBASTAS.
L A  casa cavile de  la M a d e r a  A l t a ,  nú m.  45  n u e v o ,  q u e  se 

anunc io  en este per iódico en 16 de  F e b r e r o  ú l t i m o ,  se 
v u e l v e  a sacar  á pu bl i ca  subasta por  ocho dias  m a s ,  y  se ha 
señ a l ad o para  su r emate  el dia 15 del  c or r i en te  á las once de  
su m a ñ a na  en la casa posada del  Sr .  D. M a n u e l  M a r í a  de  B a
s u a l d o ,  j u ez  de  p r i m e r a  instancia en esta v i l l a ,  q u e  la t i ene 
ar co  d e  San G t o e s ,  núm.  6 ,  c u a r t o  s eg un do :  los q u e  g u s te n  
hacer  pos tur a d e n t r o  de dicho t e rmin o a cudi rá n á d icho j u z 
gado  y esc r i ban ía  de l  n ú m e r o  q u e  despacha  D.  M a n u e l  M a 
teos.

VAGANTES.
S E  hal l a  vacante la plaza  de  c i r u j a no  de la v i l la  de la G u a r 

dia , p rovinc ia  de  T o l e d o ,  c uy a  población consta de 800 
vec inos ,  su an ua l  dotación 50 rs. pagados  por  el a y u n t a m i e n -  
;o en p ropor c ión  m e n s u a l , s iendo de ca rg o del  prof esor  d e s 

e m p e ñ a r  la c i r ug ía  m e n o r ,  ó sea la san gr ía  y  apl i cac ión de  
ca n tá r id as ,  i gu a l me nt e  asist ir  sin r e t r ib uc i ón  por  obl igación 
á los par tos  á q u e  fuese l l a m a d o :  los aspi rantes  d i r ig i rá n  sus 
mem or ia les  f rancos de p o r t e ,  basta el dia ú l t imo  de este mes; 
ad v i r t i endo  que  el p re t en di e n t e  ha de  t e n e r  cinco años de co
legio y t res en práct ica.

B I B L I O G R A F I A .
y L Mi ne r o  español .  Descr ipc i ón de los puntos  de la P e n í n 

sula donde existen toda clase de  m e t a l e s ,  modo de b e 
neficiar las minas ,  colección de las o rd en an za s  y Re ale s  ó r 
denes que r igen en la m a t e r i a ,  f or mul a r io s  para  las r e c l a 
maciones que  d eben  i n te n t a r s e ,  y modo de f o r m a r  las socie
dades  mineras  , con las fiares para  su m ej o r  regimeu y pros
per idad  ; por  D. Nico lá s  An tó n  V al l e .

Los Sres.  suscr ip tores  q ue  no d eja ron  las señas de su h a 
bi tación podrán  pasar  á la l i b r er ía  de S o j o ,  ca l le  de C a r r e 
tas,  á recoger  la pr i mera  e n t r e g a ,  a de l an ta nd o el i m p o r t e  de 
la s iguiente.

Co nt in úa  ab ie r t a  la suscr ipción á esta o b r a ,  que  será ia 
g u i a ,  el m a n u a l ,  el l ibro q ue  d ia r i a me nt e  . t endrán necesidad 
de consu l t ar  los q ue  hayan  tomado ó tomen ínteres  en las so
ciedades  mineras  ; y q u e  constará a p r o x i m a d a m e n t e  de cinco 
ent regas  de  80 folios á 4 rs. , d eb ie nd o t e rmi na r se  en todo 
Se t i emb re .

A los Sres.  l i b r er os  de provinc ia  q u e  se suscr iban por  25 
e j emp la r es  se les hará un 1*5 por  Í0Q de benef ic io,  s iendo de  
su cuenta  el p or t e  y demás  gastos.

j p E S U M E N  cr í t ico , ó sea S um a r i o  de  los p r i nc ipa l es  ar -  
^ t í t u l os  y mater ias  de que  t ra ta  ia Revis ta  mi l i t a r  escr i 

ta por  D.  E v a r i s t o  San M i g u e l ,  q u e  consta de c ua t r o  tomos 
en 4 ? ,  y se ha l l a  de  venta  en M a d r i d  en la i m p r e n t a  de 
Burgos.

Se ha impreso este S um a r i o  en un c ua d e r n o  en 4 ? ,  y  se 
v e n d e  á 2 rs. en la misma i mpr en ta  , dándose gra t i s  á los c o m 
p radores  de la obra  , en ia cua l  , ademas  de una vasta y esco
gida er ud ic ió n h i s tó r ica ,  m i l i t a r ,  p o l í t i c a ,  económica y de los 
hechos de la pasada g u er ra  i n ipa rc i a lme nte  n a r r a d o s ,  se e n 
c ue n t ra n  d i l ige nte  y e l o c u en t e me nt e  escri tas las v idas  de los 
g u e r re r os  mas ce lebres  del  mundo .  A l e j a n d r o ,  Anni ba l  , Sei -  
p i on ,  J u l i o  Ce sa r ,  Ca r io  M a g n o ,  M a b o m a ,  J u a n a  de Are,  
Gonzalo  de C ó r d o b a ,  H e r n á n  C o r t e s ,  D. J u a n  de Aus t r i a ,  
C r o m w e l  , G us t av o Ad ol f o^  F e d er i c o  n ,  N ap ol eó n , ocupan 
en la Re vi s t a  el l u g ar  que la fama les ha seña lado en la his
t o r i a ,  el que  t ienen en la memor ia  de las gen era c i on es ,  y el 
que a t es t iguan los monument os  q u e  las a r t es  y las ciencias les 
han consagrado y les consignan en las obras  maes t ras  q u e  son 
el me j or  o rn a me nt o  de la sociedad y el t es t imonio  mas patente  
de la civi l ización y de  los a de lan ta mien tos  sociales.  Bo nap ar t e ,  
despnes  de t antas  na r ra c io ne s  y dé  t antos  c ua dr os  como se 
han consagrado  á r e t r a t a r l e ,  r e v i v i r l e  y p e r p e t u a r l e ,  presen
ta uno n uevo  y o r i g i n a l ,  \ no escaso de Í nt er es ,  d i b u j ad o  por  
la p l uma  de  D. E var i s t o  San M i g u e l  , q u e  se amaes t r ó  p e l e a n 
do en sus mej ores  dias cont ra  las huestes  de  aque l  g u er r e r o ,  
a p r e nd ie ndo  á hacer  servicios en todos sent idos ú t i l es  y  se ña 
lados a su p at r ia  f no s iendo el menor  el de  h a b e r  escri to la 
Revis ta  mi l i ta r .

L ib ro s  a n t ig u o s  y  raros  en f o l i o .
Berni  , c r e a c i ó n ,  a n t i g üe d ad  y pr i v i l eg ios  de  los t í t ulos  

de Ca s t i l l a ,  edic ión de todo lujo con r e t r a to s  y  l á m i n a s ,  120 
reales.

C au l i n  , histor ia d é l a  nuev a A n d a l u c í a ,  U  . G u a y a n a  y 
ver t ientes  del  rio O r i c o n o ,  con láminas f inas ,  100 rs.

R a i m u n d o  L u l i o ,  Ar bo l  de la ciencia de este i lu mi na do  
mae s t ro ,  hermosa edición con l á m i na s ,  50  rs.

Sota , crónica  de  Astur i a s  y C a n t ab r ia  , 5 0  rs.
Baeza , histor ia genera l  de todas  las cosas sucedidas  en el 

m u n d o ,  y p a r t i c u l a r m e n t e  todas las victor ias  y sucesos del  
E m p e r a d o r  Car los  v ,  dos t o m o s ,  40 rs.

Ord en a nz as  de los R e y e s  Catól icos para  la c i u d a d  de G r a 
nada , pe r fe c t í s imame nte  c o n s e r v a d o ,  5 0  rs.

G r a nd e s  fiestas de D. F e r n a n d o  en S e v i l l a ,  con mu ch í s i 
mas láminas q ue  las r e p r e s e n t a n ,  y la desc r i pc ión y vistas 
de la capi l l a ,  G i r a l d a ,  ca te dr a l  SCc. , 60 rs.

El  obispo de A q u i n o ,  s e r m o n e s ;  l e t r a  gót ica  p e r f e c t a 
ment e  conse rvado  , 5 0  rs.

M a l d o n a d o  , c r ón ica  u n iv e r s a l  de  todas las  nac iones  y  
t i empos , 16 rs.

Fl oren t in o ' ,  de  m e t a l e s ,  con muchí s imas  l áminas  y  las m á 
quinas par a su e l a b o r a c i ó n ,  40 rs.

S w e d e n b o r j i i , de los reinos s ub te r r á ne os  y  minera l es ,  
con los métodos y  operac iones  q u e  se usan en A l em a ni a  y 
otras p a r t e s ,  con l áminas  que  los r ep re s en ta n  y sus máquinas :  
hermosa edición en l a t í n , i mpresa en D r e s d e  y  LeLpj ik , t res 
tomos pasta , 60 rs.

Suscr ipc iones  y comisiones.  Los  Sres .  suscr i tores  á la h i s 
toria g en e ra l  de E s p a ñ a  hasta el p ro n un c ia mi e n t o  de S e t i e m 
bre  pasarán á r ecoger  el tomo 1 1 ,  y los del  Guizot  la de I n 
g la t er ra  hasta el p resente  el pr imero.  Co nt i ene  ab ie r t a  la sus» 
cr ipcion la p r i m er a  á 8 rs. t o m o ,  y la s e gu n da  á i 2 .  Se a d 
miten comisiones de  co mp ra  y venta  de  l i b r o s ,  bajo las bases 
establecidas q u e  se r e p a r t e n  g ra t i s  en la ca l l e  de A t o c h a ,  n ú 
mero 6 5 ,  cu ar to  p r i n c i p a l ;  y en S e v i l l a ,  ca l l e  d e  la S i er pe ,  
á cuyos  puntos  se d i r i g i rá n  las ca r t a s  f rancas.

^ N R T I Z  , historia de  España .  E n t r e g a  15 con cinco e s t a m 
pas. En  esta se acaba el tomo t e rce ro ,  y  empi eza  el c u a r 

to de  los ocho de  q ue  consta rá  la^obra .  Se p re v i e n e  á los se
ñores su cr i p t or es  no mande n e n c u a d e r n a r  el tomo t e rce ro  h a s 
ta q ue  r eciban todas  las es t ampas  q u e  le c o r re s po n de n  , las 
c-uales se e n t r e g a r á n  á la posible b r e v e d a d .

Se suscr ibe á 6 rs. cada e n t r e g a  en M a d r i d  en las l i b r e 
rías d e  Ca l l e j a  , S o j o ,  Boix , H u r t a d o  , Sánchez  , P o u p a r t  y 
Fue nt en ebr o .  B a r c e l o n a ,  P i f e r r e r .  Cádiz  , H o r t a l .  V a l e n c i a ,  
M a l le n .  V a l l a d o l i d ,  Ro dr i  guez.  Z a r a g o z a ,  P ol o  y Y ag ü e ,

V i t o r i a ,  O r m i l u q u e .  G r a n a d a  , Sa nz .  C o r uñ n  , Pr.rez. P t m p l 0 
n a ,  Longás .  S a n t i a g o ,  R e y  R o m e r o .  B a d a j o z ,  v iu da  de Lur 
ri 1 lo. B c n a v e n t e ,  admi ni s t rac ión  de correos.  P a l m a ,  Guaps 
y M é r i d a ,  ad mi ni s t rac ión  de correos.

A L B U M  pintoresco u niver sa l .  O b r a  p o p u l a r  y  periódico 
e nr i qu ec id a  con numerosas  y pr i moros í s i mas  láminas in_ 

t e rca lad as  en el t exto .
H o y  se en t r eg a  á los Sres.  suscr i tores  el c ua der no  2? de 

esta o b r a ,  y sigue ab ie r t a  la suscr ipción en las l ibrer ías  de 
C u e s t a ,  B o i x ,  Sra.  V i u d a  de Ra zó la  y  E u r o p e a .

M a te r ia s  contenidas  en la  e n treg a  1?
Not i c i a  biográfica de la bel la  C l e o p a t r a ,  Sobe ra na  de! 

Asia:  sus amo res  con M a r c o  A n t o n i o ,  é infausto fin de esta 
Re ina .  ( L á m i n a . )

M e l u s i n a . = H í s t o r i a  sacada de las crónicas  del  Poi tou y 
de los a r ch ivos  de la casa de Lu si ñan .  ( L á m  )

E s p a ñ a :  Segov ia .=sSu f un d a d o r  ¡..descripción de su célebre 
a c ued uc t o  r o m a no ,  edif icios,  ca te dr a l  8Cc. ( L á m . )

T ar s i s . — Su f un da ci ón ,  en t r ev i s ta  de M a r co  Antonio v de 
C l e o p a t r a ,  r aro  e j em pl o  de p r o d ig a l i d ad  , p a t r i a  dé S. Pablo 
el Cuino.  ( L á m . )

V e r o n a . = S u  descr ipc ión , edi f ic ios ,  s e pu lc r o  de Jul ie ta  y 
R o m e o ,  congreso de  1822  con t r a  la l i b e r t a d ,  insurrección 
cont ra  los f ranceses en 1797.  ( L á m . )

M u s co  del L o u v r e . — Vida  del  p in tor  español  Murillo,  
su c ua dr o  de ia Asunción de N t r a .  S e ñ o r a ,  escuela española, 
ídem sevi l l ana .  ( L á m . )  1

Boro Bador .  =  Magní f ico y  or iginal  t e mp lo  de Boudha, 
a v e n t u r a s  de J u m s a y a  y de  su h i j a ,  y  desas t rado fin de am
bos. ( L á m . )

His tor i a  na t ur a ! . == El  P i co t er o  de Bohemia , descripción y 
hábitos de este p á j a i o ,  a n é c d o t a  curiosa.  ( L á m  )

L e s u e u r . = S u  b i o g r a f í a ,  sus obras  de p i n t u r a ,  rivalidades, 
su re t i ro  en la C a r t u j a  , cuadros  de la v ida  de Sau Bru
no Sfo. ( L á m . )

Mal ta .  =  | j t se r i pc i on  , usos y c os t umbr es  de sus habitantes, 
r e lac iones  comerc ia les  de esta isla 8¿c. ( L á m . )

M a te r ia s  co n ten id as  en la en treg a  s e g u n d a .

Cont inuación del a r t í c u l o  de M a l l a :  La V a l e t t e ,  sus tem
plos y d er . as  edificios , ca l le  m a yo r  de Santa  U r s u l a ,  gale
ras de M a l t a ,  disposición de los mal teses  par a las a r l es  y cien
cias. ( L á m . )

H is to r i a  n a t u r a l :  La  Ch e i id e  m a t a m a t a . = S u  descripción 
y h áb i t os ,  observac iones  sobre  las t o r t u g a s ,  anécdota .

A g r i c u l t u r a .  =  Progresos  de la r iq ueza  ag r í co la  en In
g la t e r r a .

Smol en sk .—  Su d e s c r i p c i ó n ,  edi f icios ,  p o b l a c i ó n ,  noticias 
hi s tór i cas ,  operaciones del  e j érc i to  de N a po l eo n  .para la toma 
de esta p l a z a ,  i ncendio  de  los a l macenes  ¿>fe. ( L á m . )

I nd o s t a n :  Bejapoor .  =  Descr ipeion , edif icios,  población, 
c o s t u m b r e s ,  bandas  de  l a d r o n e s ,  a t r o c i d a d e s ,  supersticio
nes 8s<:. ( L á m . )

His to r i a  n at ur a l  : el T o d o r n o . = D e s c r i p c i o n  d e  esta ave, 
sus háb i tos ,  a m o r  á la c r i a ,  as tucias  pa r a  s a l v a r l a  del  cazai 
d o r  , anécdota .  ( L á m . )

La  V i r g e n  del  C e ñ i d o r  d e  M u r i l l o . = A n á l i s i s  de  este cua
dro.  ( L á m . )

Corfou.  Descr ipc i on , edi f ic ios ,  not ic ias  his tór icas  8¡c. 
( L á m . )

Ca pi l l a  del  San to  Ci r io  de A r r a s . = D e s c r i p c i o n  de Arras, 
edif icios,  e n f e r m e d a d  de los A r d i e n t e s ,  c ur ac io nes  milagro
sas ,  co f ra d ía  de N u e s t r a  S e ñ o ra  de los A r d i e n t e s ,  capi l la de 
Santa  V e l a  , su d emol i c ión  5fc. ( L á m . )

G e o r g i a . — Descr ipción , usos y c os t um br es  de  los georgia
n o s ,  bel l eza  de  las mu ger ps  , modo s i ng u la r  de  av er ig ua r  la 
v e r d a d  en los juic ios ¿Jfe. ( L á m . )

A d v e r t i m o s  á los señores  suscr ip tores  q u e  el edi tor  de 
esta obra  in te resante  en b re v e  rec ib i rá  de sus corresponsales 
l i t era tos  a r t í cu los  or i gina les  del  m a y o r  mér i to .  A pesar  de ser 
tan módico el precio de osla o b r a ,  pues to  que  por  4  rs. en 
Barce lona  y 5 en los demas  puntos se obt i enen de siete á nue
ve hermosas láminas y 5 6  c olumna s  en folio de t ex t o  por en
t r eg a , ha resuel lo a ñ a d i r  t re s  páginas mas de mat er i a  en cada 
e n t r e g a ,  á con ta r  desde la te rce ra  i n c l u s i v e ,  sin menoscabo 
d e  las l á mi n as ,  lo q u e  compone 42 co lumnas  en folio de letra 
compacta ,  igual  á un tomo en 8? r e g u l a r  de  2 5 0  páginas de 
t e x t o :  asi los señores  suscr i pt ores  h a i l a rá u  todas las ventajas 
posibles.

D E  M A N I L A .
Se espera la f raga t a española  n o m b r a d a  B e l la  K a s c o n g a • 

d a , de  5 00  á 6 00  t o n e l a d a s ,  cons t r ui da  con las mejores  nía-* 
de r as  de aque l  pai s ,  s iendo su p r i m e r  v ia j e  el q u e  ahora  em
p r e n de  á C á d i z ,  d on de  d ebe  l l e ga r  en todo el mes de  Agosto 
para  r e t o r n a r  á los 50  dias de su fondeo.  S e gú n  not icias qne 
tenemos dei  esmero con q u e  se ha cons t r ui do  este b u q u e ,  de
be ser  de m u y  buenas  p ro pi edad es  y a n d a r  , hac iendo honor 
á la cons t rucc ión n av al  de  aq ue l l as  islas q u e  t a nt a  protección 
necesi tan.

TEATROS.
P R I N C I P E .  H o y  lunes  no hay función.

C I R C O .  L a  f unc ión de  boy se a n u nc i a r á  p o r  car te les .




